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VI - ASTRONOMIA TEóRICA 

12.ol Movimento diurno: Variações 
dos elementos astronômicos - Veloci­
dades em distância zenital e em azí­
mute - Nascer e ocaso dos astros. 

13.ol Culminações - Elongações -
Passagens - Curva do movimento di­
urno de um astro. 

14.0) Medida do tempo: Tempo si­
deral'·.,.:.... Tempo . solar verdadeiro -
Tempo .médio - Tempo civil - Tempo 
legal·~ Conversões. 

15.ol Refrações: Refração média 
ou normal - Refração total - Refra­
ção horizontal - Tábuas de refração -
Refração geodésica. 

16.ol Paralaxes: - Paralaxe hori­
zontal - Paralaxe em altura. 

VII- ASTRONOMIA PRATICA 

17.ol Determinação dos elementos 
geográficos: Valores grosseiros - Va­
lores aproximados- Valores exatos­
Momentos favoráveis às observações. 

18.0) Determinação simultânea do 
azímute e da latitude. 

19.0 ) Determinação do azímute pe­
las elongações - Determinação pelo 
método das posições absolutas - Mé­
todo das alturas correspondentes. 

20.0 ) Determinação da latitude pe­
las culminações - Determinações do zê­
nite instrumental - Método de STER­
NECK - Preparo de pares. 

21.0 ) Determinação da latitude pe­
las circum-meridianas. 

22.0 ) Determinação da hora pelas 
posições absolutas de estrêlas e do sol. 

23.0 ) Determinação da hora pelas 
alturas iguais: Método de ZrNGER- CA­
TÁLOGO de pares - Método das alturas 
correspondentes. 

24.0 ) Determinação do azímute pe­
las alturas iguais - catálogo de pares. 

25.o) Determinação da latitude pe­
las alturas iguais - Predição gráfica. 

26.0 ) Determinação simultânea da 
latitude e da hora. 

27 .o) Determinação da longitude: 
métodos hertzianos - Método telegrá­
fico - Método cronométrico. 

28.0 ) - Organização de uma ex­
pedição astronômica - Pessoal - Ma­
terial - Programa das observações -
Escolha de métodos - Relatório. 

ATUAÇÃO TÉCNICA 
DO PROFESSOR ALíRIO DE MATOS NA BAÍA 

Esteve na capital baiana em fins 
do mês de Novembro findo, o professor 
ALÍRIO DE MATos, lente da Esco!a Nacio­
nal de Engenharia da Universidade do 
Brasil e membro da Comissão da Carta 
Geral do país, onde dirige a parte refe­
rente ao levantamento das coordenadas 
das sedes municipais. 

O • principal objetivo que levou 
àquela cidade o distinguído técnico do 
Conselho Nacional de Geografia foi o 
de estabelecer entendimentos com o 
professor AURÉLIO DE MENESES, diretor 
de um curso de aperfeiçoamento de 
profissionais para determinação de co­
ordenadas, no sentido de que fôssem 
adotadas .na prática dêsse curso as mes­
mas normas seguidas e recomendadas 
pelo C.N.G .. 

Outro propósito visado pelo profes­
sor ALiRio DE MATOS, ao empreender a 
referida viagem, era o de interessar, de­
terminados profissionais baianos na 

Pág. 137 - Outubro-Dezembro de 1941 

campanha sob sua direção, de maneira 
que êsses pudessem auxiliar imediata­
mente os trabalhos em andamento. 

O primeiro dêsses objetivos foi ple­
namente atingido em face do elevado 
espírito de colaboração do professor 
AURÉLIO DE MENESES, cujos desígnios, 
nesse particular, coincidiam com o pon­
to de vista esposado pela diretoria do 
C.N.G .. 

Quanto ao segundo objetivo não 
pôde o chefe da campanha das coor­
denadas concluir. no momento, os ne­
cessários entendimentos em face de se 
achar em início aquele curso que já 
congrega em seu seio a maioria dos ele­
mentos por' êle visados, sendo no en­
tanto adotadas as primeiras providên­
cias para que dentro em breve fiquem 
conduzidas as demarches sôbre o as­
sunto. 

Dando um cunho prático à sua pe­
quena permanência na cidade do Sal-
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vador, o professor ALíRio DE MATOS ini­
ciou, acompanhado de profissionais, a 
determinação da coordenada de um 
ponto próximo ao Monte Serrat daque­
la capital, tendo feito observações du­
rante dois dias, devendo os alunos do 
curso fazerem determinações no mes­
mo local. 

Aproveitando a visita do reputado 
especialista, os técnicos e os estudantes 
baianos convidaram o professor ALÍRIO 
para realizar conferências sôbre o as­
sunto· de sua esi>ecialização, no que fo­
ram atendidos. 

A primeira dessas palestras foi le­
vada a efeito na Escola Politécnica ten­
do o orador dissertado sôbre a determi­
nação da altitude do Pico da Bandeira. 
A segunda, realizada a pedido da Di-

• 

retoria da Escola, teve como tema a 
campanha de coordenação geográfica 
empreendida pelo C. N. G .. 

0 professor ALÍRIO DE lV!ATOS, du­
rante sua estada alí, foi fidalgamente 
homenageado não somente pelo govêr­
no estadual e pelos órgãós locais que 
integram o sistema estatístico-geográ­
fico do país, mas ainda por parte dos 
professores e demais iÍustres membros 
de sua cíasse e ·estudantes-. 

Conduzido pelo engenheiro OscAR 
CARRASCOSA, Delegado do C. N. G. no 
Norte o animador e orientador da Cam­
panha das Cooroenadas esteve em vi­
sita às principais instituições culturais 
e técnicas da Baía, tendo também feito 
visitas de cortesia ao Sr. Interventor 
Federal e secretários da Agricultura e 
da Viação. 
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